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PROCESSO N 1.022

ACÓRDÃO

Encalhe e naufrágio em barra (Aracaju) de difícil 
acesso. D esgovém o do navio apanhado por seguidos gol• 
pes de m ar. Perda total da embarcação. Acidente inevitá­
vel, dadas às prerárias condições locais.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, verifica-se que, 
conforme o inquérito que o originou, o vapor nacional “Coman­
dante Alcidio”, de propriedade e  armação do Lóide Brasileiro, P. N,, 
encalhou no dia 12 de agôsto de 1944, quando investia à barra de 
Aracaju. Do acidente, resultou a perda total do navio.
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T ratava-se de um a em barcação de 82 m etros e 20 centím etros 
de com prim ento, de um pontal com 5 m etros e noventa e um cen­
tím etros, arqueando 1858 toneladas b ru tas  e com m áquinas de 
500 N. H. P. Comandava-o, na ocasião, o capitão-de-longo-curso Hei­
to r C onstantino de F aria .

I — As autoridades locais, na apuração do sinistro, fo ram  de 
um a diligência digna de louvores. Tôdas as circunstâncias da la­
m entável ocorrência e suas causas preponderantes estão  devida e 
exaustivam ente descritas no volumoso processo. E  pelo apurado se 
verifica que o naufrág io  e encalhe do veterano  vapor se deveu, ex­
clusivam ente, às precaríssim as condições locais, que não a tem ori­
zaram , entre tan to , àqueles a quem  incumbia, na prem ente situação 
em  que se encontrava o país, de m an ter in in te rru p ta  um a navegação, 
cujo fim  prim ordial e ra  m an te r as relações com erciais com um 
pôrto que constituía a en trad a  quase exclusiva dos alim entos in­
dispensáveis à vida de num erosas populações regionais. E o Lóide 
Brasileiro, que havia sofrido um a perda quase to tal com o seu 
“C om andante Capela”, em época pouco an terio r, não recuou em 
m anter, sem solução de continuidade, nas m esm as perigosas expe­
dições, um dos seus bons navios, contando com a com petência de 
suas tripulações, p a ra  e n fren ta r  a fú ria  traiçoeira  dos m ares e ven­
tos, as subtilezas das correntes, e as su rp resas dos bancos e curvas 
do canal. E ra o navio perdido o antigo e tão  conhecido “S írio”, 
que, desde 1908, in in terruptam ente , vinha prestando  os m ais assi­
nalados serviços na cabotagem . Sua perda, sem dúvida, é hoje la ­
m entada por todos aquêles que se h ab ituaram  a  vê-lo regu larm en­
te aparecer em todos os portos, grandes e pequenos, desde P ôrto  
Alegre a té  Aracajú.

II — Depuseram  no inquérito  9 tripu lan tes, três  dos quais 
p restaram  novos depoim entos esclarecedores, como se vê a fls. 
e fls. O m anifesto jun to  m ostra  que o vapor tran sp o rtav a  11351 
volumes de carga.

F oram  depositados no trap iche Lim a 489 volum es no va lo r de 
Cr$ 295.300,00; na fazenda A. F re ire  16 anim ais no valo r de CrS 
15.000,00; consideraram -se desaparecidos com o alijam ento  4.302 
volumes no valor de Cr$ 1.863.194,40 e, por fim, ficaram  nos po­
rões, com o abandono do navio, 6.544 volum es no valo r de Cr$ 
3.169.356,90. Nos autos se encontram  comunicações, reg istro  de 
com pensação da agulha, titulo de inscrição, têrm os de vistoria, pe­
rícia, certidão do estado do tem po e ex tra to s  dos diários. Conchiiu 
o rela tório  do inquérito pela fortu idade do fato, com o que concordou 
a  P rocuradoria (doutor 2V procurador, parecer de fôlhas 16).

III  — Ocorreu o sin istro  nas circunstâncias seguintes: chegado 
à  barra , ancorou o navio no local onde devia ex is tir a bóia de luz 
de espera; ali aliviou o calado, esgotando os tanques de lastro .
Às 10 horas, o prático  Arivaldo Rodrigues do Nascim ento, que num 
bote a 4 remos se encontrava no meio do canal, a uns cem m etros
(100 m etros) do local onde deviam  ex istir as bóias que dem arcam  
as pontas dos bancos, içou. jun tam en te  com a a ta la ia , o sinal de 
cham ada do vapor. Exam inado o perfeito  funcionam ento do ap a­
relho do leme e a segurança da estivação da ca rg a  do convés, deu 
o navio ad iante em m archa de 6 nós, navegando sob a  orientação 
do balão da tõ rre  e pelos sinais do prático. J á  no meio do canal, às 
10 horas e 40 m inutos, foi o vapor apanhado por fo rte  vagalhão, 
dando uma grande pancada no fundo, de que resultou infiltração  
de água no porão 3 e casa de m áquinas. E sgotando aos poucos a 
água que en trava, prosseguiu assim  mesmo, d u ran te  cêrca de mais
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de 8 minutos, quando foi novamente apanhado por outro vagalhão 
na alheta de BE; recebeu então outra e mais forte pancada, desgo­
vernou e guinou todo para BE, nas proximidades das balizas que 
marcam o canal. Chamou, então, o prático, o navio para o Sul; mas 
já o !eme não mais funcionava e as manobras de máquinas nenhum 
resultado deram. Com o leme travado e recebendo sucessivos golpes 
de mar pela pôpa, saiu o navio do canal e encalhou próximo à baliza 
vermelha. As medidas posteriores para salvar o navio foram: con­
tinuação das manobras de máquinas; arriamento do ferro de boreste 
e espiar um ancorote pela pôpa. Com a vazante, substituiu-se no 
aparelho do leme (telemotor) uma engrenagem que tinha cinco 
dentes partidos. As tentativas feitas nos dias posteriores resultaram  
improfícuas, uma vez que estava o condensador entupido e, no dia 
14, partira-se o tubo de descarga. A partir das 13 horas do dia 13. 
a situação se agravara, em virtude das fortes e constantes batida? 
do navio sôbre os bancos; já as águas invadiam o navio e arreba­
tavam parte da carga de convés. Então deliberou-se salvar o possí­
vel do carregamento, transportando-o para terra, mas às 4 horas 
do dia 15, invadida a casa das caldeiras, as máquinas auxiliares 
de bordo não mais funcionavam. Daí utilizarem-se talhas até o dia 
24. Nesta data chegou a bordo uma comissão de técnicos norte-ame 
ricanos, munidos de vasto aparelhamento de salvatagem. Utilizaram- 
se os serviços dos rebocadores “Muniz Freire”, “Aníbal de Mondonça”, 
“C him ” e “Comandante Dorat”. À medida que se trabalhava no sal­
vamento do navio, foi deliberado, a 26, o alijamento da carga, parte 
da qual deteriorada e emanando gazes tóxicos, do que resultou a 
morte do carvoeiro Euclides Eleutério e acidentado um foguista que 
fôra em socorro de seu companheiro. Finalmente no dia 30 de setem­
bro foi o navio puxado pelo “Comandante Dorat”, auxiliado por um 
ferro espiado pela proa do vapor e por um guincho acionado a ga­
solina. A 60 metros do canal estacou o navio e ficou adernado 23* 
para BE, sob a ação das grandes vagas, até que no dia 4 de outu­
bro, foi abandonado, por se ter quebrado à meia nau, pelos dois bor­
dos, em sentido transevrsal.

Êsse acidente que ocorreu em quase idênticas condições ao so­
frido pelo “Comandante Capela” (Proc. n. 915, cujas circunstâncias
dizem bem das condições da barra de Aracaju).

IV — Do exposto:
Considerando que as circunstâncias em que se deu o acidente, 

conforme amplamente descrito, demonstram que tôda a perícia do 
capitão, esforços do prático e demais pessoal incumbido da difícil 
passagem do navio, foram empregados e nenhuma negligência, im­
prudência ou qualquer omissão se lhes pode atribuir nas suas funções;

Considerando que, ao contrário, todos os esforços foram impo­
tentes para vencer as vicissitudes da tarefa que lhes foi imposta, uma 
vez que os elementos naturais da barra, se previstos como foram, 
venceram inevitàvelmente a perícia e os cuidados humanos;

Considerando tudo mais que consta dos autos.
Acordam os juizes déste Tribunal, unânimemente, considerar que 

o encalhe, as medidas de alijamento e a perda total do vapor (cir 
cunstâncias e danos da carga avaliados) foram causados por ter 
sido o navio apanhado por vagalhões pela alheta de BE, desgover 
nando e encalhando no banco norte da barra, uma vez que o apare 
lho do leme se avariara com o esforço, na ocasião. Pelo que julgam  
o fato como fortuito, por inevitável, dadas as precárias condiçõe« 
locais e  circunstâncias do evento. — P.C.R.  — Rio-de-Janeiro, 2 de



122 T R I B U N A L  M A R Í T I M O

ianeiro do 1936 — Gustavo Goulart, vice-alm irante, presidente — 
João Stoll Gonçalves, re la to r —  Américo de Araújo  P im entel — 
Raul Rom eu Antunes Braga. — Carlos L a fa ye tte  Bezerra de Mi- 
ronda — Francisco José da Rocha  — Adolfo M artins de Noronfia  
Torrezão. Fui presente: Ulysses Gomes de Oliveira, 29 procurador.


